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			Dedicatória

			Para minha querida filha, Duda, que um dia vai ficar mais velha e, finalmente, poderá ler todas 
estas atrocidades que o pai dela escreveu. 

			Para minha querida esposa, Elaine, que sempre apoiou e esteve ao lado de um marido que escreveu 
todas estas atrocidades. 

			Para minha querida família, 
cujo amor transcende as atrocidades.
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			Epígrafe

			Ouso abrir meu livro de parágrafos citando 

			um grande autor em apenas uma frase:

			Um escritor é alguém que ensinou 

			a sua própria mente a se comportar mal. 

			– Oscar Wilde

		


		
			Neisseria gonorrhoeae

			Ela não queria me dar, de jeito nenhum. E aqui não tem metáfora, de jeito nenhum. Ela não queria me dar isso mesmo que você deve ter pensado quando leu a primeira frase do parágrafo: a boceta. Só deixava penetrar os dedos médio e indicador, juntos, untados com cuspe. Eu insistia, insistia, insistia. Nem uma chupadinha ela deixava, de jeito nenhum. Até que uma noite ela bebeu, sem saber, um sonífero. Foi tiro e queda: trinta minutos depois lá estava eu com o meu membro dentro dela, em movimentos rápidos de ida e volta. Um mês depois, acordei com sensação de queimação ao urinar, uma descamação amarelada no pênis e os testículos doloridos. Descobri que o que a filha da puta tinha não era pudor. Era gonorreia.

		


		
			Catarina

			Catarina trabalha no caixa de um banco. Suja as pontas dos dedos ao manusear dinheiro. Escuta os lamentos das pessoas que pagam impostos, contas, multas. Pessoas que fazem depósitos e transferências. Catarina, não parece, vai à praia. Tem uma fina marca de biquíni nos ombros, à mostra pela gola larga. Escuta impropérios, nomes feios, palavras de baixo calão. Por causa de fila, erros e desentendimentos, Catarina se estressa com o estresse dos outros. Porém, mantém o cabelo preso em um coque simples que deixa uma mecha cair sobre o flanco de um dos olhos castanhos escuros. Catarina, não parece, usa maquiagem quando sai à noite. E respira fundo, conta até 10, tenta organizar o atendimento. Catarina sorri amarelo de escárnio, vez em quando de sarcasmo. Catarina não sabe, mas poderia desarmar o rancor alheio. Catarina, não parece, ou parece não ter certeza, tem seu charme.

		


		
			Miss you

			A décima edição do Concurso de Beleza Interior Miss Inverso reunia mulheres do mundo inteiro, cada uma mais internamente donairosa que a outra. Suas singelezas, embora escondidas por trás de deformidades corporais e comportamentos duvidosos, saltavam aos corações dos digníssimos membros do conselho julgador. A Miss Moldávia, observaram, tinha apreço pelos animais e amava incondicionalmente seu pequeno cão de estimação. A Miss Liechtenstein era muito ligada à sua falecida avozinha e por isso fazia trabalho voluntário num asilo perto de casa. A Miss Tuvalu, depois de assistir ao pai sendo morto lentamente pelo álcool, resgatava jovens em situação de risco social. A Miss Ilhas Maurício que não podia engravidar, havia adotado seis crianças e se desdobrava para fazer caber em seu coração centenas de outros petizes que necessitavam de uma família. Ao abrir o envelope com a decisão… Surpresa! Empate técnico entre Moldávia e Tuvalu. Como critério de desempate, concordou-se em submeter as candidatas a um exame de raio-X de tórax para conferir qual delas tinha o pulmão esquerdo mais atraente. O certame foi vencido pela Miss Tuvalu, cuja pleura, em decisão unânime, foi declarada como, abre aspas: um dos revestimentos internos mais consistentes e brilhosos jamais vistos em uma chapa do peito.

		


		
			Inflado

			Ele tinha predileção por bonecas infláveis caucasianas, loiras e de olhos verdes. Daquelas com a boca escancarada como quem leva um susto. A brincadeira era assim: ele chegava no ouvido dela e sussurrava algo do tipo “eu quero que você me dê muitas palmadas porque eu fui um menino mau”. Imaginava a reação da boneca exatamente daquela forma: calada pela surpresa, mas boquiaberta e de olhos esbugalhados. Logo depois, acariciava a cabeça inflada dela e dizia que era brincadeira, que não estava falando sério. Então, se amavam.

		


		
			Bom velhinho

			I

			Quando o menino ouviu um barulho na sala, que ficava no pavimento de baixo, arregalou os olhos e se levantou de uma vez. Foi espreitando o corredor até a escada e olhou com certa cautela para baixo. Viu o que esperava: um homem gordo, de camisa vermelha e com um saco na mão. Sem barba branca, mas calçando botas. Desceu os degraus o mais rápido possível. Antes que pudesse pedir um presente ou apenas perguntar sobre as renas voadoras, foi jogado dentro do saco volumoso e fedorento. Foi então que percebeu do que se tratava. O Velho do Saco.

			II

			Quando levaram o meu primo para longe, porque ele não havia comido o brócolis cozido, a meninada ficou em estado de choque. Contou minha mãe que isto era mais normal do que eu pensava e que o mesmo velhaco também era quem guiava a kombi que pega criança. Meu primo faltou três dias na escola. Quando voltou, estava calado, melancólico, absorto e com o olho direito roxo, cheio de marcas nos braços e nas pernas. Foi Papai Noel. – Repetia –  Foi Papai Noel.

		


		
			Barbaridade

			Quando a menina chegou ao quarto, exaurida, após escancarar a porta de supetão, lá estava o He-Man em cima da Barbie, quase arrancando suas roupas, desejando sodomizá-la. Aquele monte de músculos. Pelos poderes de Greyskull, não é possível um negócio desses! – ela berrou. E retirou com violência os dois bonecos das mãos do primo mais velho. O interpelou com veemência, afirmando categoricamente que não iria tolerar este tipo de agressão, ainda mais levando em conta que seu tio era ventríloquo.

		


		
			Pisando em ovos

			Nelson, caucasiano, trinta e seis anos, cabelos castanhos, unhas encardidas, joanete no pé esquerdo, cicatriz no joelho, tigre tatuado nas costas, diagnosticado com priapismo, seis graus de miopia, rachaduras no calcanhar, tricolor, formado em Engenharia Elétrica, fumante, baixista de uma banda de MPB, dois filhos, dois rins, dois buracos no nariz, dois testículos, um pênis pequeno, divorciado, amigo dos animais, tijucano, salgueirense, bom motorista, bom pai, bom filho, bom tio, péssimo jogador de futebol, cabeçudo, tímido, viciado em chocolate, desatento, pisou na merda.
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